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1. A CIM Alto Minho e o Território de Intervenção

§ CIM – Alto Minho constituída a 15 de Outubro de 2008
ao abrigo da Lei n.º 45/2008 (Regime jurídico do
associativismo municipal);

§ Principais atribuições: (i) promoção do planeamento e
da gestão da estratégia de desenvolvimento económico,
social e ambiental do território; (ii) articulação dos
investimentos municipais de interesse intermunicipal e
(iii) participação na gestão de programas de apoio ao
desenvolvimento regional.

§ Região do Alto Minho correspondente à Unidade
Estatística Territorial III (NUTIII) Alto Minho;

§ População residente de 244.947 habitantes (Censos,
2011) num espaço territorial de cerca de 221.884
hectares.

Espaço regional de transição 
com 3 milhões de habitantes a 

menos de 1 hora de viagem
(Porto, Vigo, Braga Guimarães)



1. A CIM Alto Minho e o Território de Intervenção

§ (>50%) do território “área natural ou seminatural”
(1/2 de 221.884 ha);

§ (71%) do território “espaços florestais” (IFN5);
§ 87.801 ha (≈ 40% do território) “matos”;
§ 68.485 ha (≈ 31% do território) “povoamentos

florestais”;
§ (39%) do território “submetido a regime florestal”;
§ Na Região Norte a Única NUT III com Espaços de Rede

NATURA 2000 com 4 dimensões ambientais: * Rio *
Litoral *Estuário * Montanha;

§ Uma das NUTS III da União Europeia com maior
sensibilidade às alterações climáticas (em particular,
aos incêndios florestais);



2. A Estratégia Alto Minho 2020 

§A CIM Alto Minho desenvolveu a estratégia
“Alto Minho 2020” visando consensualizar uma
visão para a região com 4 eixos temáticos: i)
competitividade, ii) atratividade, iii)
conetividade e iv) resiliência.

§Foco na floresta e na paisagem e nos riscos
que funcionam com a “rotunda” ou os
catalisadores de outros riscos (os incêndios
florestais).



3. Programa de Ação Integrado para o 
Desenvolvimento Florestal do Alto Minho 2020

§Programa de Ação Integrado para o Desenvolvimento
Florestal do Alto Minho 2020: promovido pela CIM Alto
Minho com a coordenação técnica da Forestis ;
§Auscultação das Partes Interessadas: A auscultação às
Partes Interessadas da região teve como principal objetivo a
validação da análise que conduziu à identificação dos
Desafios para o desenvolvimento florestal da região Alto
Minho;
§Importância relativa por pelo menos 25% das entidades
presentes: Cadastro Florestal, a Defesa da Floresta Contra
Incêndios (Prevenção), a Certificação Florestal, a Formação
de prestadores de serviço e proprietários florestais, a
Gestão Integrada multifuncional, a Organização da
produção e os Serviços de ecossistema no Espaço Florestal

Tornar a floresta um dos
principais polos de
desenvolvimento da região,
garantindo o reconhecimento
diferenciador dos seus
produtos e serviços, conseguida
através do equilíbrio entre o
potencial produtivo e as
funções ambientais e sociais.

Visão



4. As principais ações chave em curso 
“Planeamento e Gestão de Riscos à Escala do Alto Minho & 
Valorização e Inovação no setor Florestal”

§Elaboração de instrumentos regionais e especiais de
planeamento das ações de fogo controlado focados nos
espaços de elevado valor natural presentes no Alto Minho;
§Ação piloto de sessões de capacitação técnica sobre a
temática do uso do fogo na gestão de combustíveis, tendo
em vista a capacitação técnica na prevenção e gestão de
incêndios florestais no Alto Minho;
§Estudo de avaliação e valoração do impacto dos incêndios
florestais no Alto Minho (natural capital);
§Dinamização da ação-piloto inovadora de Certificação de
Gestão Florestal Sustentável pelo Sistema FSC com o apoio
técnico das Associações de Produtores Florestais da Região;



5. Reflexões finais

Algumas perspetivas de intervenção do reordenamento da floresta
para o reforço da resiliência do território face aos riscos no contexto
das dinâmicas demográficas dos espaços de baixa densidade
acelerados pela mudança climática:
• Incrementar a floresta produtiva gerida profissionalmente com

uma clara aposta em espécies de valor acrescentado (se o valor
económico da floresta aumenta a perceção de risco também
aumenta e como tal a prevenção terá maior prevalência);

• Aplicação prática, sensibilização e fiscalização dos instrumentos
de ordenamento e gestão da floresta;

• Reforçar a importância do planeamento, ordenamento e gestão
da florestação à escala da paisagem por via dos atuais
instrumentos de gestão territorial;

• (Re)pensar o território à escala intermunicipal, aumentando o
alcance e eficiência das ações, visando uma prevenção e gestão à
escala da paisagem.
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